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A IMPORTÂNCIA DOS LEVANTAMENTOS  
FLUVIAIS PARA A REGIÃO NORTE DO PAÍS

A Região Norte do Brasil abriga a maior 
parte da Bacia Amazônica, que cons-
titui a maior bacia hidrográfica do 
planeta, cuja extensão e complexidade 

fazem dos rios os principais eixos de integração 
territorial, social e econômica. Em grande parte 
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150 ANOS DA DHN

da Amazônia, a navegação fluvial não representa 
apenas uma alternativa de transporte, mas a prin-
cipal e, em muitos casos, a única forma de acesso a 
centros urbanos, comunidades ribeirinhas e áreas 
produtivas.

A dinâmica natural dos rios amazônicos, marca-
da por variações sazonais intensas, migração de ca-
nais, formação de bancos móveis e transporte con-
tínuo de sedimentos, impõe desafios permanentes 
à navegação interior. Nesse contexto, a segurança 
da navegação depende diretamente da existência de 
informações hidrográficas confiáveis, atualizadas e 
compatíveis com a realidade fluvial da região.

A Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN), 
Diretoria Especializada da Marinha, desempenha 
papel central nesse cenário ao conduzir levanta-
mentos hidrográficos fluviais, produzir cartas náu-
ticas e disseminar informações essenciais à nave-
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A DHN NA AMAZÔNIA:
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NHo “Garnier Sampaio”: incorporado em 1995, foi reclassificado como Navio Hidroceanográfico em 2004 e, 
atualmente, opera na Amazônia Oriental.  Foto: Marinha do Brasil

gação. Na Amazônia, essa atuação assume caráter 
estratégico, pois sustenta cadeias logísticas relevan-
tes para a economia nacional e reforça a presença 
qualificada do Estado brasileiro em uma região de 
elevada importância geopolítica.

A DIRETORIA DE HIDROGRAFIA E NAVEGAÇÃO 
E SUA ATUAÇÃO NA AMAZÔNIA

Na Região Norte, a execução das atividades é 
realizada por Organizações Militares (OM) loca-
lizadas no teatro amazônico, com destaque para 
o Centro de Hidrografia e Navegação do Norte 
(CHN-4) e o Centro de Hidrografia e Navegação 
do Noroeste (CHN-9). O CHN-4, sediado em Be-
lém-PA, atua principalmente na Amazônia Orien-
tal. As atividades desse Centro estão inseridas no 
Plano de Trabalho de Hidrografia (PTHidro), que 
prevê cinco levantamentos hidrográficos anuais no 
período de 2024 a 2027. Complementarmente, o 
Plano de Trabalho de Cartografia (PTCart) esta-
belece a elaboração de quatro cartas náuticas (CN) 
fluviais por ano sob responsabilidade do CHN-4 
no mesmo período.

O CHN-9, sediado em Manaus-AM, concentra 
suas atividades na Amazônia Ocidental e Noroeste, 
abrangendo extensos trechos de rios estratégicos 

para a navegação interior. O PTHidro prevê a rea-
lização de treze levantamentos hidrográficos, que 
subsidiarão a atualização contínua das CN.

De forma coordenada com a cadeia técnica da 
DHN, essas OM realizam comissões de sondagem 
e coleta de dados e suporte à emissão de avisos aos 
navegantes. Na prática, esse trabalho consiste em 
transformar rios de comportamento dinâmico em 
informação navegável, reduzindo incertezas para 
embarcações comerciais, de transporte regional, de 
apoio logístico e para operações governamentais.

IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA,  
ECONÔMICA E SOCIAL E A NAVEGAÇÃO  

NA REGIÃO AMAZÔNICA

A navegação interior na Região Norte do Brasil 
desempenha papel central na economia nacional 
e na integração territorial. Rios como Amazo-
nas, Solimões e Madeira constituem os principais 
corredores logísticos da região, conectando áreas 
produtoras ao mercado interno e aos portos de ex-
portação do Arco Norte, desempenhando função 
estratégica no escoamento de cargas e no abaste-
cimento regional.

A região é caracterizada pela presença de intensas 
correntes e pela elevada instabilidade dos bancos de 
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Carta 12100: cerca de 22.000 km de rios navegáveis situam-se na Bacia Hidrográfica Amazônica. Isto corresponde 
a mais de 50% da malha hidrográfica brasileira. 
Fonte: AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS E SANEAMENTO BÁSICO (ANA),2021;BRASIL. Marinha do Brasil, 2023.

areia, cuja dinâmica sedimentar provoca alterações 
frequentes no leito dos rios e, consequentemente, na 
configuração das vias navegáveis ao longo das esta-
ções do ano. Essa variabilidade morfológica impõe 
limitações operacionais significativas à segurança e 
à previsibilidade da navegação.

Apesar dessa complexidade geográfica, a supe-
ração desses desafios é essencial para viabilizar o 
escoamento de produtos estratégicos para a econo-
mia nacional, especialmente minérios como bau-
xita e ferro, além de commodities agrícolas, com 
destaque para a soja.

Nesse contexto, destaca-se ainda a navegação na 
região conhecida como Arco Lamoso, área crítica 
localizada na Barra Norte do Rio Amazonas, aproxi-
madamente a 146 milhas náuticas de Macapá. Dessa 
forma, a navegação nesse trecho requer elevado nível 
de precisão técnica, aliado a monitoramento batimé-
trico contínuo e a sistemas de apoio à decisão em 
tempo quase real. Tais exigências fazem dessa área 
um dos principais gargalos logísticos do Arco Norte, 
com impacto direto sobre a eficiência e a competiti-
vidade das operações de exportação na região.

A Hidrovia do Madeira destaca-se como outro 
eixo estratégico, ao viabilizar o escoamento de 
grãos e o transporte de combustíveis e insumos, 
conectando centros produtores da Região Norte 
e do Centro-Oeste à rede portuária amazônica. O 

funcionamento seguro dessas hidrovias depende 
diretamente da existência de informações hidro-
gráficas atualizadas, capazes de reduzir riscos ope-
racionais e evitar interrupções no transporte.
Além do impacto econômico, a navegação fluvial 
possui dimensão social relevante, sendo o princi-
pal meio de acesso de comunidades ribeirinhas a 
serviços essenciais, como saúde, educação, comér-
cio e abastecimento. A manutenção dessas rotas 
em condições seguras depende dos levantamentos 
hidrográficos, que sustentam a emissão de avisos 
aos navegantes e a atualização constante das cartas 
náuticas fluviais.

CONCLUSÃO

A análise da atuação da Diretoria de Hidrografia 
e Navegação na Amazônia evidencia que os levan-
tamentos fluviais constituem elemento essencial 
para a segurança da navegação e para a integração 
territorial da Região Norte do Brasil. Em um am-
biente fluvial marcado por elevada complexidade 
e constante transformação, a produção de infor-
mações hidrográficas confiáveis é condição indis-
pensável para a navegação interior.
A realização de comissões hidrográficas com em-
prego de meios navais permite transformar rios 
dinâmicos em informação navegável, sustentando 
a elaboração e atualização das cartas náuticas flu-
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viais. Esse trabalho viabiliza o transporte seguro 
de cargas, o abastecimento de comunidades ribei-
rinhas e o funcionamento de importantes cadeias 
logísticas nacionais.

Portanto, os levantamentos fluviais conduzidos 
pela Marinha do Brasil, por intermédio da DHN e 
de suas organizações subordinadas na Amazônia, 
representam um pilar estratégico para a economia 
nacional, a soberania do Estado e o desenvolvimen-
to sustentável da Região Norte do País. ■
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